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RESUMO: Este estudo insere-se na linha de pesquisa Enfermagem e População: conhecimento, atitudes e práticas em saúde, do Departamento de Enfermagem em Saúde Pública e do Curso de Mestrado em Enfermagem da Universidade do Rio de Janeiro – UNIRIO, tendo como temática central a Saúde do Trabalhador de Enfermagem. Tem como objetivo buscar compreender o significado da ação dos profissionais de enfermagem que atuam em Unidade Básica de Saúde, quando procuram assistência que vise seu bem estar e qualidade de vida e assim, identificar suas necessidades de saúde. Foi desenvolvido fundamentado no referencial teórico-metodológico de Alfred Schutz, oportunizando que a pessoa que vivência a ação de procurar assistência, expressar este significado ao revelar o “motivo-para” deste agir. Os depoimentos foram obtidos junto a profissionais de enfermagem que atuam em uma Unidade Básica de Saúde localizada no município do Rio de Janeiro - Brasil, mediante entrevistas fenomenológicas. A análise dos depoimentos, tendo por referência a categoria teórica o “motivo-para” da ação, permitiu o emergir de 3 (três) categorias concretas do vivido: “ser ouvido”, “ser considerado uma pessoa”, e “ser contemplado na sua dimensão não-física”. Neste sentido, o típico da ação - SER OUVIDO COMO PESSOA, CONTEMPLANDO SUA DIMENSÃO NÃO-FÍSICA, oportunizou apontar para a criação de um GRUPO INTERATIVO DE PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM, como um espaço de interação social, onde as necessidades assistenciais expressas podem ser assistidas.
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